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ÅAs Regiões LAJEADO, PASSO FUNDO e CAXIAS DO 
SUL apresentaram as maiores incidências 
cumulativas. 

 
ÅSurtos em indústrias do ramo alimentício tiveram 

impacto na propagação nestas regiões. 

RESUMO SEMANAL ς SE 40   

O  E S TA D O A S  R E G I Õ E S A S  P E S S O A S 

Avanço da pandemia a nível do estado do Rio 
Grande do Sul 

 
 

Avanço da pandemia a nível das Regiões COVID 
do estado 

 
 

Avanço da pandemia em relação aos grupos 
populacionais atingidos 

ÅAté a SE 40/2021 ocorreram 146.949 casos de 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), 
109.885 hospitalizações confirmaram para COVID-
19 e foram registrados 35.183 óbitos pela doença 

 
ÅNo período mais recente, a incidência de 

hospitalizações vinha em queda até a SE 29 2021. 
A partir da SE 30 2021 há estabilidade na 
ocorrência de novas hospitalizações por Covid-19. 

 
ÅEm 36% das hospitalizações por COVID-19 as 

pessoas internaram em UTI e em 24% utilizaram 
ventilação invasiva 

 
ÅA letalidade hospitalar foi de 34%, a letalidade em 

UTI foi de 61% e dentre os que necessitaram de 
ventilação invasiva foi de 77% no estado 

ÅAs Regiões COVID-19 Santo Ângelo, Passo Fundo e 
Caxias do Sul apresentaram as maiores incidências 
cumulativas de hospitalizações 

 
ÅAs maiores taxas de mortalidade ocorreram nas 

Regiões Canoas, Porto Alegre, Capão da Canoa e 
Novo Hamburgo 

Å Idosos apresentaram 4,5 vezes maior risco para 
hospitalizações e 11,4 vezes maior risco para óbito 
 

Å70% das pessoas hospitalizadas e 87% das que 
evoluíram para óbito por COVID-19 apresentaram  
uma ou mais comorbidades 

 
ÅGrupos populacionais de menor escolaridade e de 

cor da pele preta apresentaram maior letalidade 
hospitalar 

 
ÅA ocorrência de óbito foi 18% maior para o sexo 

masculino 
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O  E S TA D O  

Casos semanais de SRAG 
hospitalizados segundo 
confirmação para COVID-19 e de 
óbitos por Covid-19 
 
ÅA partir da SE 30 2021 há 

estabilidade na incidência de 
hospitalizações e óbitos 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Sivep-Gripe, acesso em 13/10/2021 às 
08:00 h. Dados parciais para os últimos dias da 
série temporal. 
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O  E S TA D O  

Incidência cumulativa e número de 
casos acumulados de SRAG 
confirmados para COVID-19 
hospitalizados, recuperados e 
óbitos 
 

ÅDentre as hospitalizações que já 
possuem desfecho, 66% tiveram 
alta por cura 
 
Å A taxa de letalidade hospitalar 

foi de 34% 
 
ÅForam registrados 35.050 óbitos 

por COVID-19 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Sivep-Gripe, acesso em 13/10/2021 às 
08:00 h. Dados parciais para os últimos dias da 
série temporal. 
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A S  R E G I Õ E S  

Mapas de incidência cumulativa de 
hospitalizações e de taxa de 
mortalidade por COVID-19, por 
100.000 habitantes, por Região de 
residência 
 
ÅAs Regiões COVID-19 Santo 

Ângelo, Passo Fundo e Caxias do 
Sul apresentaram as maiores 
incidências cumulativas de 
hospitalizações 

 
ÅAs maiores taxas de mortalidade 

ocorreram nas Regiões Canoas, 
Porto Alegre, Capão da Canoa e 
Novo Hamburgo 
 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Sivep-Gripe, acesso em 13/10/2021 às 
08:00 h. Dados parciais para os últimos dias da 
série temporal. 
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A S  P E S S O A S  
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A S  R E G I Õ E S 

Taxa de mortalidade por 
COVID-19 por Semana 
Epidemiológica do óbito, 
segundo Região de residência 
 
ÅTodas as Regiões do estado 

apresentaram a maior taxa de 
mortalidade ao longo de toda a 
pandemia no pico ocorrido entre as 
SE 05 e 15 de 2021 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Sivep-Gripe, acesso em 13/10/2021 

às 08:00 h. Dados parciais para os últimos 
dias da série temporal. 

 

 



A S  P E S S O A S  

Letalidade entre pessoas 
hospitalizadas, internadas em UTI e 
que receberam ventilação invasiva 
 
ÅA letalidade dentre casos 
hospitalizados foi maior nos picos 
de incidência 

 
Å No mês 9/21 a elevação na 
letalidade se deve 
majoritariamente ao aumento na 
idade média das pessoas 
hospitalizadas por Covid-19, como 
consequência da ampliação da 
cobertura vacinal para faixas 
etárias mais jovens.   
 
Å Para o mês 10/21 os dados são 
preliminares e podem ser afetados 
por viés de informação uma vez 
que óbitos tendem a ser 
registrados de forma mais ágil que 
altas hospitalares no sistema. 

 
Fonte: Sivep-Gripe, acesso em 13/10/2021 às 
08:00 h. Dados parciais para os últimos dias da 
série temporal. 
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